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África: desenvolvimento econômico | África: população e urbanização

	 1	 	 É possível estabelecer uma relação entre o passado de colonização e exploração do continente 
africano por parte das potências europeias e seu atual desenvolvimento econômico? 
Justifique sua resposta.

	2	 	 O continente africano pode ser regionalizado em África setentrional e África subsaariana.
a)	Apresente algumas características de cada região.

b)	Apresente as diferenças dessas regiões no que se refere à produção e ao desenvolvimento 
econômico.

	3	 	 A agricultura é um setor de grande importância econômica no continente africano, mas 
ainda assim esse continente enfrenta uma série de problemas relacionados à fome. Que 
fatores explicam essa situação?

	4		 Com a ajuda do mapa, responda às questões:

a)	Qual a atividade econômica que mais se destaca do continente africano? Que fatores 
explicam essa predominância?

b)	O que explica as diferenças na exploração dos recursos minerais nos diferentes países 
que possuem tais reservas?

	5	 	 Nos últimos anos alguns países africanos apresentaram um significativo crescimento 
econômico. Que fatores explicam esse desenvolvimento? Qual sua importância para o 
continente?

	6	 	 Qual a justificativa para países como Angola, Sudão e Moçambique ainda permanecerem 
com elevados índices de pobreza, apesar dos rendimentos decorrentes do aumento da 
produção de matérias-primas, em especial o petróleo?. 

	7	 	 Pelo desconhecimento geral sobre o continente africano, é comum o erro de enxergá-lo 
como uma unidade. Mas a África apresenta uma grande variedade de povos e culturas. 
Apresente brevemente algumas características da diversidade étnica e cultural africana. 
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 Recursos minerais
A África é um continente muito rico em recursos minerais. 

Esse aspecto tem despertado o interesse das potências estrangei-
ras em sua exploração. 

Por causa da grande riqueza do subsolo africano, a mineração 
tornou-se a principal atividade econômica do continente. Desta-
cam-se a extração de ouro, de prata e de diamantes na África do 
Sul, a de urânio no Níger, a de prata e fosfatos no Marrocos, a de 
ferro e platina em Zâmbia, a de petróleo no Norte e no Oeste do 
continente, além da extração de diamantes em Serra Leoa, Libé-
ria, Angola, República Democrática do Congo, África do Sul, entre 
outras regiões. 

As dificuldades na extração
Muitas das riquezas minerais não são extraídas ou são subuti-

lizadas pela carência de infraestrutura em grande parte das nações 
africanas. Em Burkina Faso, por exemplo, há jazidas de manganês 
no nordeste do país. Para tornar a extração economicamente viável, 
seria necessário que a ferrovia da Costa do Marfim fosse aumentada 
em 350 quilômetros, ligando a capital, Abdijan, à região das reser-
vas de manganês. Somente com essa extensão seria possível levar o 
minério até os portos marfinenses no golfo da Guiné para ser expor-
tado. Em Ruanda também há grandes reservas de ouro, estanho e 
tungstênio que não são exploradas pela falta de infraestrutura.

Observe o mapa da riqueza mineral e dos recursos energéticos 
da África Subsaariana.

 Produção de energia
A África tem posição privi-

legiada na produção mundial 
de petróleo e gás natural. As 
maiores reservas concentram-se 
no norte do continente, mas há 
outras na costa oeste e na plata-
forma continental. A exploração 
dessas reservas trouxe nova dinâ-
mica econômica e política para o 
continente, que atualmente vive 
um período de aproximação com 
as nações mais desenvolvidas do 
mundo e também com a China. 
Os maiores produtores africanos 
de petróleo são Argélia, Angola, 
Líbia e Nigéria, que juntos res-
pondem por 75% da produção do 
continente. Outras nações produ-
toras são Camarões, Chade, Con-
go, Costa do Marfim, Egito, Guiné Equatorial, Gabão, Mauritânia, 
Sudão e Tunísia. 

A produção de gás natural está concentrada na Argélia, que 
produz 50% do total, seguida por Egito, Líbia e Nigéria, que juntos 
perfazem 44% da produção do continente.

Apesar de todo esse potencial, a fonte de energia mais consu-
mida na África para fins domésticos e manufatureiros ainda é a le-
nha. Há exploração de energia hidrelétrica nas bacias hidrográficas 
dos rios Zambeze, Nilo, Congo, entre outros, mas é insuficiente 
para atendar à demanda. O carvão mineral é encontrado na porção 
sul do continente, sendo importante recurso para a industrializa-
ção sul-africana.

 A indústria africana
Há uma relação direta entre o grau de industrialização e o nível 

de desenvolvimento econômico de um país. Na África, que repre-
senta menos de 1% da produção industrial mundial, nenhum país 
pode ser considerado fortemente desenvolvido.

As indústrias africanas concentram-se na África do Sul, país 
com o mais elevado índice de industrialização do continente; na 
África Setentrional, Egito, Tunísia, Marrocos e Líbia têm grau 
médio de industrialização, com destaque para os setores têxtil e 
alimentício; e nos países produtores de petróleo, como a Nigéria, 
nos quais vêm sendo implantadas indústrias ligadas aos setores de 
beneficiamento desse recurso, como as químicas, de fertilizantes, 
de plásticos e petroquímicas. 

Alguns novos setores também estão recebendo grandes inves-
timentos estrangeiros. Exemplo disso é a implementação de indús-
trias eletroeletrônicas na Tunísia.

Fonte: ANP. Anuário estatístico brasileiro 
do petróleo, gás natural e biocombustíveis 
2008. Disponível em: <http://www.anp.gov.
br>. Acesso em: 23 jan. 2010.

áfrica – produção de petróleo 
(2007) (mil barris/dia)

Argélia 2 000

Angola 1 723

Camarões 82

Chade 144

Congo 222

Egito 710

Gabão 230

Guiné Equatorial 363

Líbia 1 848

Nigéria 2 356

Sudão 457

Tunísia 98

Outros 85

África 10 318

áfrica – produção de gás 
natural (2007) (bilhões m3)

Argélia 83

Egito 46,5

Líbia 15,2

Nigéria 35

Outros 10,7

África 190,4

Campo de gás natural no Saara, na 
Líbia, 2004.

diaMantes aFriCanos

O diamante foi um dos 
recursos naturais da 
África que mais atraíram os 
colonizadores europeus. Ainda 
hoje, as jazidas são exploradas 
em 15 países africanos e 
produzem cerca de 50% do 
total mundial de diamantes. 
As grandes mineradoras 
instaladas no continente são 
de países ricos. A maior parte 
da produção e do lucro obtido 
por meio da exploração do 
subsolo africano é enviada ao 
país de origem da empresa.
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Fonte: Images économiques du monde, 2007. Paris: Armand Colin, 2006. p. 1, anexo.
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Fonte: Images économiques du monde, 2007. Paris: Armand Colin, 2006. p. 1, anexo.

 ÁFRICA SUBSAARIANA – RECURSOS MINERAIS E ENERGÉTICOS

ID
/B

R

B
en

ja
m

in
 L

ow
y/

C
or

bi
s/

La
tin

st
oc

k

Leia o texto da seção Ampliação do conteú-
do, nesta página, para elucidar a questão e sus-
cite um debate com a turma sobre o assunto.

Solicite aos alunos que façam uma leitu-
ra silenciosa do boxe Diamantes africanos. Se 
achar conveniente, peça-lhes que pesquisem o 
comércio de diamantes na África e sua relação 
com as guerras civis nesse continente.

orientações didátiCas

Solicite aos alunos que interpretem as in-
formações representadas no mapa.

Destaque que a extração de recursos mi-
nerais de elevado valor no mercado mundial, 
como os diamantes, provocou a disputa das 
minas de onde o mineral é extraído. Sobretudo 
na década de 1990, grupos de contrabandistas 
detinham o controle dessas minas e, muitas 
vezes, aliciavam pessoas para executar traba-
lhos forçados.

 Ampliação do conteúdo
texto complementar para o aluno

Diamante de sangue (2006)
Um filme com uma missão decla-

rada: a de instruir a plateia no sofri-
mento que as reservas de diamantes 
impõem ou impuseram aos países 
africanos que as possuem.

Os chamados “diamantes de con-
flito” são pedras brutas garimpadas em 
regiões dominadas por guerrilhas. Ex-
traídas quase sempre à base de trabalho 
escravo, são entregues por meio de sub-
terfúgios aos classificadores de Londres 
ou Antuérpia, e então despejadas no 
comércio regular em todo o mundo.

Financiam, neste momento, a 
mortandade na Costa do Marfim. Em 
Serra Leoa, [...] a Frente Revolucioná-
ria Unida (FRU) usou as gemas clan-
destinas para pagar mais de uma dé-
cada de violência, entre 1991 e 2002. 
Muitos países do continente vivem 
legitimamente de seus diamantes – 
como Angola e Serra Leoa mesmo, 
desde que saíram da guerra civil. Mas, 
onde caem nas mãos de guerrilheiros, 
as pedras compram por atacado as ma-
zelas típicas do continente: violência, 
fome, corrupção e a expulsão de popu-
lações inteiras de zonas cobiçadas.

Boscov, I. Uma boa causa. Disponí-
vel em: <http://veja.abril.com.br>. 
Acesso em: 20 maio 2010.
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Fonte: Images économiques du monde, 2007. Paris: Armand Colin, 2006. p. 1, anexo.
Fonte: Para viver juntos: Geografia, 8° ano: Ensino Fundamental. São Paulo: Edições SM, 2011, p. 184. 
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África: desenvolvimento econômico | África: população e urbanização

	8		 Na maior parte dos países africanos, observa-se que a população rural é maior do que a 
urbana. Verifica-se, porém, que nos últimos anos houve um acelerado crescimento urbano. 
Cite e explique as causas e as consequências dessa urbanização.

	9	 	 Os países africanos apresentam uma série de diferenças entre si, mas de modo geral, em 
especial na África subsaariana, observa-se uma série de problemas socioeconômicos 
comuns a esses países. Com base no que você aprendeu ao longo do bimestre, apresente 
algumas causas dos seguintes problemas nessa região:
a)	crescimento populacional

b)	expectativa de vida

	10		 Que fatores explicam os elevados índices de emigração e o grande número de refugiados do 
continente africano? Quais os principais destinos dessa população?
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Respostas | Orientações ao professor

	 1	 	 Sim, pois durante o longo período de colonização e exploração do continente africano hou-
ve uma preocupação em atender apenas às necessidades das potências europeias, e toda 
a infraestrutura estabelecida visava esse objetivo. Essas características fizeram com que, 
após as independências, os novos Estados encontrassem uma série de dificuldades em de-
senvolver suas economias devido à falta de infraestrutura interna, à ausência de mão de 
obra qualificada e a uma série de conflitos étnicos e políticos. Como consequência, muitos 
países continuaram fortemente dependentes dos antigos colonizadores. 

	2	 	 a) �A África setentrional é formada por países com uma população de maioria branca de ori-
gem árabe, berbere e tuaregue, onde predominam a língua árabe e a religião islâmica. A 
África subsaariana é formada por países que possuem uma população majoritariamente 
negra, com grande diversidade religiosa – religiões tradicionais, cristianismo e islamismo 
– e grande variedade linguística, com predomínio dos idiomas dos colonizadores como 
língua oficial.

b)	Os países da África setentrional apresentam, de modo geral, um maior desenvolvimento 
econômico, devido, entre outras coisas, à grande presença de reservas petrolíferas, bem 
como ao intenso e antigo comércio realizado com os europeus. Já os países da África 
subsaariana apresentam, de modo geral, fraco desenvolvimento, com predomínio das 
atividades agropecuárias e mineradoras e baixos Índices de Desenvolvimento Humano.

	3	 	 Embora a agricultura seja uma atividade econômica bastante significativa no continente de 
um modo geral, em diversos países a maior parte dessa produção é desenvolvida na forma 
de plantation, com grande investimento e voltada para o mercado externo, ao passo que a 
produção voltada para o mercado interno é pouco produtiva e não atende às necessidades 
da população. Isso faz com que muitos países sejam importadores de alimentos e enfren-
tem problemas de abastecimento.

	4		 a)	�A atividade que mais se destaca na economia do continente africano é a mineração. Isso 
se explica pela riqueza de seus subsolos, bem como pelo pouco desenvolvimento de ou-
tros tipos de indústrias. É possível observar também, em alguns países, uma significativa 
exploração de recursos energéticos.

b)	Diversos países têm na mineração sua principal atividade econômica. Outros, porém, 
embora possuam um subsolo rico em recursos, não contam com infraestrutura suficiente 
para investir na exploração de minérios.

	5	 	 O crescimento de alguns países africanos nos últimos anos tem relação direta com o au-
mento da demanda mundial por matérias-primas, principais produtos do continente. Esse 
crescimento é muito significativo para o continente de um modo geral; no entanto, como 
está atrelado à conjuntura mundial, não pode ser considerado um crescimento sustentado, 
pois uma situação de crise pode levar à sua retração.

	6	 	 Apesar do aumento da produção e dos preços das matérias-primas, os índices de pobreza 
nesses países ainda são altos pelo fato de essa exploração ser dominada pelo capital inter-
nacional, uma vez que esses países não dispõem da tecnologia e dos recursos necessários. 
Como consequência, os lucros obtidos com essa elevada produção em geral não são rever-
tidos em benefícios para a população.

	7	 	 No continente africano há uma grande variedade ética com predominância dos grupos étni-
cos negros, como bantos, sudaneses, bosquímanos, pigmeus, entre outros; mas há também 
forte presença de povos árabes, berberes e tuaregues, concentrados na região setentrional, 
bem como grupos de ascendência europeia. No que se refere à língua, há no continente 
africano mais de 1 500 idiomas e dialetos, embora sejam predominantes os idiomas dos 
colonizadores como língua oficial. Com a religião não é diferente, pois há uma grande varie-
dade de práticas religiosas, desde as religiões tradicionais até o catolicismo e o islamismo.
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	8		 A urbanização africana está associada ao crescimento vegetativo, elevado no continente de 
um modo geral, e ao êxodo rural resultante dos problemas enfrentados no campo. As prin-
cipais consequências da urbanização acelerada são os problemas urbanos como a carência 
de infraestrutura, habitação, saneamento básico, transporte, educação e saúde. 

	9	 	 a)	 �De modo geral, o continente apresenta elevado crescimento populacional, como conse-
quência das elevadas taxas de natalidade, resultantes do acesso restrito aos setores de 
saúde e educação, bem como ao elevado índice de pobreza.

b)	A expectativa de vida é, de modo geral, baixa. Isso se explica novamente pela precarie-
dade no acesso à saúde e aos elevados índices de pobreza, associados às diversas epide-
mias, como a de aids, e aos conflitos internos.

	10		 As principais causas da elevação do número de migrantes e refugiados são a baixa qua-
lidade de vida e a falta de oportunidades para a maior parte da população africana, além 
de questões ligadas a conflitos internos. Há uma crescente migração interna, dos países 
menos desenvolvidos em direção aos países mais desenvolvidos, os quais podem oferecer 
melhores qualidades de vida, mas principalmente uma migração em direção aos países eu-
ropeus, antigos colonizadores (mas vale lembrar que boa parte dos imigrantes africanos na 
Europa é ilegal).


